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1 INTRODUÇÃO 

 

Este guia tem como objetivo orientar os pós-graduandos na elaboração de 

suas dissertações e teses. Pretende também, contribuir para a padronização dos 

trabalhos produzidos na Universidade Federal de São Paulo ï Campus São Paulo 

(Escola Paulista de Medicina e Escola Paulista de Enfermagem). Neste manual, é 

abordado os princípios para a elaboração de dissertações e teses, tais como: 

compreender e utilizar os Requisitos Uniformes, conhecido como Normas de 

Vancouver, elaboração de referências bibliográficas e regras gerais para 

normalização da estrutura física. 

A equipe de bibliotecárias da Biblioteca do Campus São Paulo ï Escola 

Paulista de Medicina e Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo está 

disponível para esclarecer eventuais dúvidas sobre o formato no seguinte e-mail: 

biblioteca.csp@unifesp.br 

 

Como citar este trabalho: 

Normas para teses e dissertações [Internet]. 3a ed. São Paulo: Universidade 
Federal de São Paulo, Biblioteca Antônio Rubino de Azevedo, Coordenação de 
Cursos; 2021 [cited Year Month Day]. Available from: 
http://www.bibliotecacsp.unifesp.br/Documentos-Apostila/normas-para-teses-e-
dissertacoes 
 

1.1 Integridade da pesquisa 

 

A dissertação de Mestrado e a tese de Doutorado constituem exigências 

básicas para a obtenção do título de Mestre e de Doutor, sistematizando em 

linguagem científica da área o trabalho de investigação realizado. Normalizar um 

documento científico é essencial para a disseminação e recuperação do mesmo, 

garantindo a qualidade da comunicação científica. Porém, aqui, se faz necessário 

abordar uma temática muito importante para o desenvolvimento e divulgação da 

produção acadêmica: a integridade científica. A integridade da pesquisa vem sendo 

utilizada para demarcar um campo particular no interior da ética profissional do 

cientista, entendida como a esfera total dos deveres éticos a que o cientista está 

submetido ao realizar suas atividades propriamente científicas. Integridade da 

pesquisa significa conduzir a pesquisa de uma maneira que permita que outras 

mailto:biblioteca.csp@unifesp.br
http://www.bibliotecacsp.unifesp.br/Documentos-Apostila/normas-para-teses-e-dissertacoes
http://www.bibliotecacsp.unifesp.br/Documentos-Apostila/normas-para-teses-e-dissertacoes
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pessoas tenham confiança nos métodos utilizados e nos resultados resultantes 

disso. Dentro da universidade, realizar pesquisas com integridade também significa 

atender aos padrões profissionais esperados de nossos pesquisadores. 

Cada tese ou dissertação deve cumprir todos os requisitos relativos à 

pesquisa de integridade. Plágio, fabricação, falsificação e outras formas de má 

conduta de pesquisa serão investigadas pelo Escritório de Integridade Acadêmica 

da UNIFESP (eia@unifesp.br).  

A Universidade Federal de São Paulo assina para toda a comunidade 

acadêmica o software Turnitin (https://www.turnitin.com/). O Turnitin é uma 

ferramenta de apoio à detecção e prevenção de plágio que aponta para as 

semelhanças entre o texto apresentado relacionando com documentos existentes 

na base do sistema e páginas da internet. A ferramenta Turnitin possui um eficiente 

processo de comparação de documentos em seu banco de dados que permite 

fornecer relatórios de originalidade em apenas alguns minutos.  

 

1.2 Repositório Institucional da UNIFESP 

 

Vale salientar que o novo modo de comunicar está atrelado as normas formas 

de compartilhamento: a ciência aberta. A ciência aberta é nova forma de produzir e 

partilhar o conhecimento científico entre a comunidade científica e a sociedade em 

geral, possibilitando ampliar o reconhecimento e o impacto social e econômico da 

ciência. A Ciência Aberta tem como princípios: i) o acesso aberto a dados de 

investigação e a publicações científicas, sobretudo quando resultam de projetos com 

financiamento público; ii) a abertura dos métodos e ferramentas de investigação; iii) 

processos de investigação colaborativos; iv) a ciência cidadã; v) a inovação aberta. 

A disponibilidade, pela Internet, das dissertações e teses defendidas na 

Universidade Federal de São Paulo é entendida pela CAPES como fundamental, 

uma vez que proporciona a difusão de conhecimento com rapidez e numa dimensão 

bem maior do que tem ocorrido até o presente momento e, nesse movimento, as 

bibliotecas já estão cumprindo esta diretiva e colocando na internet as teses em 

texto completo defendidas na Universidade a partir de 2006.  

Diante disso, a Universidade Federal de São Paulo, sob coordenação do 

Coordenadoria de Redes de Bibliotecas da UNIFESP ï CRBU fornece acesso ao 

https://www.turnitin.com/
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Repositório Institucional da UNIFESP (https://repositorio.unifesp.br/) que tem por 

objetivo armazenar, preservar, disseminar e possibilitar o acesso aberto, como bem 

público global, à produção científica, acadêmica, artística, técnica e administrativa 

da Universidade. 

 

Links Importantes: 

 

¶ Escritório de Integridade Acadêmica UNIFESP - eia@unifesp.br 

 

¶ Manual do software Turnitin para professores:  

https://www.unifesp.br/campus/gua/images/Biblioteca/ANEXO_3_Tutorial_CRBU_

turnitin-professor_1.pdf  

 

¶ Manual do software Turnitin para alunos:  

https://www.unifesp.br/campus/gua/images/Biblioteca/TUTORIAL_TURNITIN_par

a_alunos.pdf 

 

¶ Repositório Institucional da UNIFESP - https://repositorio.unifesp.br/ 

 

 

 

https://repositorio.unifesp.br/
mailto:eia@unifesp.br
https://www.unifesp.br/campus/gua/images/Biblioteca/ANEXO_3_Tutorial_CRBU_turnitin-professor_1.pdf
https://www.unifesp.br/campus/gua/images/Biblioteca/ANEXO_3_Tutorial_CRBU_turnitin-professor_1.pdf
https://www.unifesp.br/campus/gua/images/Biblioteca/TUTORIAL_TURNITIN_para_alunos.pdf
https://www.unifesp.br/campus/gua/images/Biblioteca/TUTORIAL_TURNITIN_para_alunos.pdf
https://repositorio.unifesp.br/
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2 APRESENTAÇÃO FÍSICA  

 

2.1 Tamanho do papel 

 

A tese deve ser apresentada em papel no tamanho A4 (21 cm x 29,7 cm). 

 

2.2 Margens 

 

As margens para todo o trabalho, inclusive a capa e a página de rosto devem 

ser: 

 

Margem superior: 3 cm 

Margem esquerda: 3 cm 

Margem inferior: 2 cm 

Margem direita: 2 cm 
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2.3 Fonte 

 

Para todo o trabalho ï Fonte tipo Arial, tamanho 12, normal, (excetuando-se 

citações com mais de três linhas, notas de rodapé, paginação, legendas e fontes 

das ilustrações e das tabelas, que devem ser em tamanho menor e uniforme). 

 

Para títulos das Seções primárias ï Fonte tipo Arial, tamanho 13, negrito, 

todas as letras maiúsculas (caixa alta) (Ver Seção 2.4 Numeração progressiva). 

 

Para títulos das Subseções ï Fonte tipo Arial, tamanho 13, negrito, primeira 

letra maiúscula (Ver Seção 2.4 Numeração progressiva). 

 

Para títulos sem indicativo numérico ï Fonte tipo Arial, tamanho 13, 

negrito, primeira letra maiúscula (Ver Seção 2.4 Numeração progressiva). 

 

2.4 Numeração progressiva 

 

Elaborada conforme a ABNT NBR 6024. A numeração progressiva das 

seções deve ser utilizada para evidenciar a sistematização do conteúdo do trabalho, 

estabelecendo uma sequência lógica do inter-relacionamento da matéria e, assim, 

permitir sua localização. 

 

2.4.1 Regras gerais 

 

O sistema de numeração progressiva deve obedecer às seguintes regras: 

- Destacam-se gradativamente os títulos das seções, utilizando-se o recurso de 

negrito, de acordo com o tamanho e tipo de fonte estabelecidos na Seção 

2.3. 

- Sugere-se limitar a numeração progressiva até a seção quinária. 

- O indicativo das Seções primárias (principais divisões do texto) deve ser 

grafado em números inteiros a partir de 1. 

- O indicativo de uma Subseção é constituído pelo indicativo da seção 

primária a que pertence, seguido do número que lhe for atribuído na 
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sequência do assunto e separado por ponto. Repete-se o mesmo processo 

em relação às demais seções. 

- Não se utilizam ponto, hífen, travessão ou qualquer sinal após o indicativo de 

seção ou de seu título. 

- O título das seções primárias e subseções deve ser colocado após sua 

numeração, dele separado por um espaço de caractere. 

- Todas as seções devem conter um texto relacionado com elas. 

 

Exemplo: 

 

Seção  

primária 

Seção  

secundária 

Seção  

terciária 

Seção  

quaternária 

Seção  

quinária 

1 1.1 1.1.1 1.1.1.1 1.1.1.1.1 

2 2.1 2.1.1 2.1.1.1 2.1.1.1.1 

3 3.1 3.1.1 3.1.1.1 3.1.1.1.1 

 
 
 
 
Exemplo de numeração progressiva no sumário: 

 

 

 

 



A p r e s e n t a ç ã o  F í s i c a  | 7 

 

 

2.4.2 Indicativos de seção 

 

Indicativo de seção é o número ou grupo numérico que antecede cada seção 

do documento. 

O indicativo numérico de uma seção deve ser em algarismo arábico e 

precede o seu título, separado por um espaço de caractere. 

 

2.4.3 Seções primárias 

 

Os títulos das Seções Primárias (INTRODUÇÃO, OBJETIVOS, 

MÉTODOS, RESULTADOS, DISCUSSÃO, CONCLUSÕES e REFERÊNCIAS), 

são as principais divisões do texto e deverão começar sempre em uma nova 

página e podem ser apresentados de duas formas: 

 

1. Começarem na parte superior da mancha gráfica
*
, alinhados à margem 

esquerda da folha, digitados com espaçamento de 1,5 entre linhas e serem 

separados do texto que os sucede por um espaço entre as linhas de 1,5. 

Neste caso, a fonte deverá obedecer às normas descritas na Seção 2.3 

(Fonte Arial, tamanho 13, negrito, todas as letras maiúsculas). 

 

2. Aparecerem em uma página que precede o conteúdo dos mesmos (página 

divisória). Estes deverão ser escritos na parte inferior da página, alinhados à 

margem direita da folha. Neste caso, o tamanho e tipo de fonte poderão ser 

apresentados de acordo com a escolha do autor.  

O texto iniciará diretamente na página seguinte e não é necessário 

repetir o título da seção primária. 

 

OBS: A página de início de cada seção é contada, porém não é numerada. 

Se optar por páginas divisórias de cada seção, estas também são contadas, 

porém não são numeradas. 

 

                                                           
*
 Mancha gráfica é o espaço delimitado dentro de uma página para a impressão do texto, figuras, etc. 
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Exemplo 1: Título da Seção primária na parte superior da mancha gráfica 
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Exemplo 2: Título da Seção primária na página que precede o conteúdo do mesmo 

(página divisória). 
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2.4.4 Subseções 

 

Os títulos das Subseções (seções secundária, terciária, quaternária e 

quinária) deverão ser alinhados à margem esquerda da folha, digitados com 

espaçamento de 1,5 entre linhas e separados do texto que os precede e que os 

sucede por um espaço entre as linhas de 1,5. Títulos que ocupem mais de uma 

linha devem ser, a partir da segunda linha, alinhados abaixo da primeira letra da 

primeira palavra do título. A fonte deverá obedecer às normas descritas na Seção 

2.3 (Fonte Arial, tamanho 13, negrito, primeira letra maiúscula). 

 

2.4.5 Títulos sem indicativo numérico 

 

Os títulos sem indicativo numérico (Dedicatória, Agradecimentos, Listas, 

Sumário, Resumo, Abstract, Apêndice, Anexos e Bibliografia consultada) 

deverão começar sempre em uma nova página, centralizados, digitados com 

espaçamento de 1,5 entre linhas e serem separados do texto que os sucede por um 

espaço entre as linhas de 1,5. Neste caso, a fonte deverá obedecer às normas 

descritas na Seção 2.3 (Fonte tipo Arial, tamanho 13, negrito, primeira letra 

maiúscula). 

 

2.5 Espaçamentos, parágrafos e alinhamentos 

 

Todo o texto deverá ser digitado com espaçamento entre linhas de 1,5 

excetuando-se as citações diretas de mais de três linhas, notas de rodapé, legendas 

das ilustrações e das tabelas e referências, que devem ser digitados em espaço 

simples. 

As referências, ao final do trabalho, devem ser separadas entre si por um 

espaço simples em branco. 

Não pular linha entre os parágrafos do texto! 

Os títulos das seções primárias (se optar pelo inicio da seção na parte 

superior da mancha gráfica
*
) devem ser alinhados à margem esquerda da folha, 

sendo separados do texto que os sucede, por um espaço entre as linhas de 1,5. 

                                                           
*
 Mancha gráfica é o espaço delimitado dentro de uma página para a impressão do texto, figuras, etc. 
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Os títulos das subseções devem ser alinhados à margem esquerda da folha 

e separados do texto que os precede e que os sucede por um espaço entre as 

linhas de 1,5. 

Os parágrafos deverão ter recuo de 1,25 cm (primeira linha) da margem 

esquerda. 

As citações diretas no texto, com mais de três linhas, devem ser 

destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, espaço simples entre linhas, 

com letra menor que a do texto utilizado e sem as aspas. 

Todo o texto dever§ ter alinhamento ñJustificadoò (exceto a lista de 

referências, cujo texto deverá ser alinhado à esquerda).  

Exemplos: 
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2.6 Paginação 

 

OBS: Ver ñSeção 4 ï Estrutura das dissertações e tesesò para identificar as 

partes da tese. 

 

Páginas pré-texto ï Deverão ser numeradas em algarismos romanos, 

minúsculos, centralizados na parte inferior da folha a 1,5 cm da borda inferior. A 

folha de rosto e o seu verso (onde consta a ficha catalográfica) são contadas, 

porém não recebem numeração. A indicação de número deverá figurar a partir 

da folha ñiiiò (folha de identificação). 

 

Exemplo: Paginação no rodapé 

 

 

 

Páginas de texto ï Deverão ser numeradas sequencialmente com início na 

Introdução (como página 1) até o final da tese
*
 (Elementos pós-textuais), em 

algarismos arábicos, no canto superior direito da folha a 1,5 cm da borda 

superior, ýcando o último algarismo a 2 cm da borda direita da folha. 

 

                                                           
*
 Alteração realizada nessa edição. 
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OBS: A página de inicio de cada seção é contada, porém não é 

numerada. 

Se optar por páginas divisórias de cada seção, estas também são contadas, 

porém não são numeradas. 

Se quiser poderá colocar o título de cada seção primária no cabeçalho 

antes do número da página. 

 

Exemplo: Paginação no cabeçalho 

 

 

 

 

Páginas pós-texto (Apêndice, Anexo, Glossário e Bibliografia 

consultada) ï Deverão ser numeradas sequencialmente e sua paginação deve dar 

seguimento à do texto principal
*
 (Elementos textuais). 

 

 

 

 

 

                                                           
*
 Alteração realizada nessa edição. 
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3 FIGURAS, TABELAS E QUADROS 

 

3.1 Figuras 

 

Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação deve aparecer na 

parte inferior (fonte tipo Arial, tamanho 10, em negrito, espaçamento simples) com 

denominação genérica de Figura (aconselhável) ou com a denominação para cada 

tipo de ilustração (esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, 

planta, quadro, retrato, imagem, entre outros), seguida de seu número de ordem de 

ocorrência no texto em algarismos arábicos, travessão (ou ponto) e do respectivo 

título com ponto final. 

Após a ilustração, na parte inferior (antes da denominação), indicar a fonte 

consultada (elemento obrigatório), notas e outras informações necessárias à sua 

compreensão (se houver) (fonte tipo Arial, tamanho 10, normal, espaçamento 

simples).  

Se a imagem foi modificada ou tiveram os termos traduzidos do original, 

utilize: Fonte: Adaptado de Autor (Ano). 

A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do 

trecho a que se refere.  

Exemplo: Um assistente era colocado atrás do paciente e mantinha a cabeça do 

mesmo imobilizada (Figura 1). 

 

                   

Fonte: MRCOphth (2000).  

Figura 1. Cirurgia de ñcouchingò 

(depressão do cristalino) no final 

do século XVI. 

OBS: Se possível, manter o 
título e outras informações 
na mesma largura da figura. 
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3.2 Tabelas 

 

As tabelas devem ser padronizadas conforme as normas de apresentação 

tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): 

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-%20RJ/normastabular.pdf 

As tabelas devem ser apresentadas sem traços verticais em suas laterais. 

A identificação deve aparecer na parte superior da tabela (fonte tipo Arial, 

tamanho 10, em negrito, espaçamento simples) com a denominação Tabela, 

seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto em algarismos arábicos, 

travessão (ou ponto) e do respectivo título, sem ponto final. 

Fontes e notas devem ser apresentadas na parte inferior da tabela em fonte 

tipo Arial, tamanho 10, normal e espaçamento simples. 

As tabelas devem ser citadas no texto e inseridas o mais próximo possível do 

trecho a que se referem. 

 

Exemplo: 

 

Tabela 1. Distribuição das mulheres com gestação segundo aborto e estado civil à época do 1º 

evento ï Favela Inajar, 2005 

Estado civil à época 

do 1º evento 

Aborto 

Total 

NA/NV AE AP/AI 

Solteira 45 (24,9) 59,2% 7 (16,7) 9,2% 24 (47,1) 31,6% 76 (27,7) 100% 

Casada 80 (44,2) 75,4% 17 (40,5) 16,1% 9 (17,6) 8,5% 106 (38,7) 100% 

Vivia junto 56 (30,9) 62,9% 17 (40,5) 19,1% 16 (31,4) 18,0% 89 (32,5) 100% 

Separada - (0%) 1 (2,4%) 33,3% 2 (3,9) 66,6% 3 (1,1%) 100% 

Total 181(100,) 66,0% 42(100,0) 15,3% 51 (100,) 18,6% 274 (100,0%) 

 
Nota: Generalização do Teste Exato de Fisher ï p < 0,001. 
 
 

 

 

 

 

 

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-%20RJ/normastabular.pdf
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3.3 Quadros 

 

Os quadros são definidos como uma apresentação de dados para explicar ou 

simplificar o entendimento do texto, sem análise estatística.  

A apresentação dos quadros é semelhante às tabelas, porém com traços 

verticais em suas laterais. 

 

Quadro 1. Níveis da Escala GMFCS (Gross Motor Function Classification System) 

I Marcha independente sem limitações no domicílio e comunidade; pula e corre; velocidade, 
coordenação e equilíbrio prejudicados. 

II Anda no domicílio e na comunidade com limitações mesmo em superfícies planas; anda de gato 
em casa; dificuldade para pular e correr.  

III Anda no domicílio e na comunidade com auxílio de muletas e andadores; sobe escadas 
segurando em corrimão; depende da função dos membros superiores para tocar a cadeira de 
rodas para longas distâncias.  

IV Senta-se em cadeira adaptada; faz transferências com a ajuda de adulto; anda com andador 
para curtas distâncias com dificuldade em superfícies irregulares; pode adquirir autonomia em 
cadeira de rodas motorizada. 

V Necessita adaptações para sentar-se; totalmente dependente em atividades de vida diária e 
locomoção; toca cadeira de rodas motorizada adaptada. 

Fonte: Araújo e de Oliveira (2011). 
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4 ESTRUTURA DAS DISSERTAÇÕES E TESES 

 

A estrutura de uma dissertação de mestrado e tese de doutorado está 

dividida em três partes: 

 

Elementos pré-textuais 

Capa (obrigatório) 

Folha de rosto (obrigatório) 

Ficha catalográfica (obrigatório) 

Errata (quando necessário) 

Folha de identificação (obrigatório) 

Folha de aprovação (obrigatório) 

Dedicatória (opcional) 

Agradecimentos (recomendável) 

Epígrafe (opcional) 

Resumo estruturado (obrigatorio)
*
 

Abstract estruturado (obrigatório) 

Sumário (obrigatório) 

Lista de figuras (recomendável quando apresentar pelo menos 5 figuras) 

Lista de tabelas (recomendável quando apresentar pelo menos 5 tabelas) 

Lista de abreviaturas, siglas e símbolos (quando necessário) 

 

Elementos textuais 

Texto (obrigatório) 

Referências (obrigatório) 

 

Elementos pós-textuais 

Apêndices (opcional) 

Anexos (opcional) 

Bibliografia consultada (opcional) 

 

 

                                                           
*
 Alteração realizada nessa edição: Posição do Resumo e Abstract de acordo com a norma ISO 
7144:1986 ï Documentation: Presentation of thesis and similar. 
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Bibliografia consultada 

Opcional 

 
Anexos 

Opcional 

 Apêndices 

Opcional 

 

Referências 

Obrigatório 
 

 Texto  

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lista de abreviaturas 

siglas e símbolos 

 
Lista de tabelas 

 
Lista de figuras 

 
Sumário 

Obrigatório 

 

Opcional 

(recomendável 

quando apresentar 

pelo menos 5 figuras) 

 

Opcional 

(recomendável quando 

apresentar pelo menos 5 

tabelas)  

 

Opcional 

(recomendável quando 

apresentar abreviaturas 

e símbolos 

padronizados na 

nomenclatura 

internacional) 

 

Elementos pós-textuais 

Elementos textuais 

Abstract 

Obrigatório 

 
Resumo 

Obrigatório 

 
Epígrafe 

Opcional  

 Agradecimentos 

Opcional (recomendável) 

 
Dedicatória 

Opcional 

 
Folha de aprovação 

Obrigatório  

 
Folha de identificação 

Obrigatório 
 

Errata  

Quando necessária 

 
Ficha catalográfica 

Obrigatório 

 Folha de rosto 

Obrigatório 

 
Capa 

Obrigatório 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elementos pré-textuais 
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4.1 Elementos pré-textuais 

 

4.1.1 Capa  

 

Elemento obrigatório. Deve conter a seguintes informações: 

¶ Nome completo do autor sem abreviaturas (centralizado, letras iniciais 

maiúsculas, fonte tamanho 14, tipo Arial, negrito). 

¶ Título do trabalho e subtítulo (se houver), sem abreviaturas (centralizado, 

letras maiúsculas (caixa alta), fonte tamanho 14, tipo Arial, negrito e 

espaçamento de 1,5 entre linhas). 

¶ Identificação do documento (fonte tamanho 12, tipo Arial, normal, justificada, 

recuo de 8 cm da margem esquerda e espaçamento de 1,5 entre linhas): 

- Natureza (Tese, Dissertação, Trabalho de conclusão de curso, entre 

outros): usar de acordo com a denominação do programa de Pós-

graduação de cada Departamento. 

- Apresentada à Universidade Federal de São Paulo ï Escola Paulista de 

Medicina (ou Escola Paulista de Enfermagem). 

- Para obtenção do Título de (Mestre(a) em Ciências, Doutor(a) em 

Ciências, entre outros). 

Exemplos: 

Dissertação apresentada à Universidade Federal de São Paulo ï Escola Paulista 
de Medicina (ou Escola Paulista de Enfermagem), para obtenção do título de 
Mestre(a) em Ciências. 

Dissertação apresentada à Universidade Federal de São Paulo ï Escola Paulista 
de Medicina (ou Escola Paulista de Enfermagem), para obtenção do título de 
Mestre(a) Profissional em (Nome do Programa de Pós-Graduação). 

Tese apresentada à Universidade Federal de São Paulo ï Escola Paulista de 
Medicina (ou Escola Paulista de Enfermagem), para obtenção do título de 
Doutor(a) em Ciências. 

 

¶ Cidade de apresentação do trabalho (São Paulo). Centralizado, fonte 

tamanho 12, tipo Arial, normal e espaçamento de 1,5. 

¶ Ano da entrega do trabalho. Centralizado, fonte tamanho 12, tipo Arial, 

normal.  
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Veja os Exemplos: 

 

Mestrado Profissional 
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Mestrado Acadêmico 
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Doutorado 
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4.1.2 Lombada 

 

Lombada é a parte dorsal do trabalho na versão em capa dura, na qual se 

imprimem o nome completo do autor, titulo do trabalho, cidade e ano. 

Estes dados devem ser impressos na posição vertical, de cima para baixo:  
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4.1.3 Folha de rosto 

 

Elemento obrigatório. Deve conter a seguintes informações: 

 

¶ Nome completo do autor sem abreviaturas (centralizado, letras iniciais 

maiúsculas, fonte tamanho 14, tipo Arial, negrito). 

¶ Título do trabalho e subtítulo (se houver), sem abreviaturas (centralizado, 

letras maiúsculas (caixa alta), fonte tamanho 14, tipo Arial, negrito e 

espaçamento de 1,5 entre linhas). 

¶ Identificação do documento (fonte tamanho 12, tipo Arial, normal, justificada, 

recuo de 8 cm da margem esquerda e espaçamento de 1,5 entre linhas): 

Exemplos: 

Dissertação apresentada à Universidade Federal de São Paulo ï Escola Paulista 
de Medicina (ou Escola Paulista de Enfermagem), para obtenção do título de 
Mestre(a) em Ciências. 

Dissertação apresentada à Universidade Federal de São Paulo ï Escola Paulista 
de Medicina (ou Escola Paulista de Enfermagem), para obtenção do título de 
Mestre(a) Profissional em (Nome do Programa de Pós-Graduação). 

Tese apresentada à Universidade Federal de São Paulo ï Escola Paulista de 
Medicina (ou Escola Paulista de Enfermagem), para obtenção do título de 
Doutor(a) em Ciências. 

 
 

¶ Nome do Orientador(a): por extenso e indicação do seu título universitário. 

¶ Nome do Coorientador(a): por extenso e indicação do seu título universitário. 

¶ Cidade de apresentação do trabalho. 

¶ Ano da entrega do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 



E s t r u t u r a  d a s  D i s s e r t a ç õ e s  e  T e s e s  | 26 

 

 

Veja o exemplo: 
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4.1.4 Ficha catalográfica 

 

A Ficha Catalográfica é um elemento obrigatório e deverá ser impressa no 

verso da folha de rosto. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Na página da Biblioteca do Campus São Paulo, existe um sistema que 

permite a geração automática da ficha em PDF. Para acessar, basta clicar no 

seguinte endereço: 

https://www.propgpq.sites.unifesp.br/FichaCatalografica/ 

Para maiores informações sobre o preenchimento, acesso o Tutorial: 

https://www.propgpq.sites.unifesp.br/FichaCatalografica/tutorial_ficha_catalog

rafica.pdf 

 

4.1.5 Errata  

 

É necessária se houver erros no texto que não foram corrigidos na 

impressão. 

As correções devem ser inseridas após a folha de rosto em papel avulso. 

Exemplo: 

Errata: 

Na folha nÜ__________onde se l°: ò______________ò, leia-se: ñ____________ò 

Cândido, Priscila Zanon  

Análise da eficácia de diferentes aplicações de alongamento e sua 

relação com a dor muscular tardia / Priscila Zanon Cândido. ï São 

Paulo, 2008. 

 viii, 65f. 

 

Dissertação (mestrado) ï Universidade Federal de São Paulo. Escola 

Paulista de Medicina. Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 

Aplicada ao Esporte e à Atividade Física. 

 

Título em inglês: Analysis of the efficacy of different stretching 

applications and their relations to delayed onset muscle soreness (DOMS). 

 

1. Dor/prevenção e controle. 2. Medição da dor. 3. Exercícios de 

alongamento muscular. 4. Avaliação de eficácia-efetividade de 

intervenções.  

 

https://www.propgpq.sites.unifesp.br/FichaCatalografica/
https://www.propgpq.sites.unifesp.br/FichaCatalografica/tutorial_ficha_catalografica.pdf
https://www.propgpq.sites.unifesp.br/FichaCatalografica/tutorial_ficha_catalografica.pdf
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4.1.6 Folha de identificação 

 

Folha obrigatória para identificação da Instituição e do programa de Pós-

Graduação onde foi realizado o trabalho (centralizado, letras maiúsculas (caixa 

alta), fonte tamanho 14, tipo Arial, negrito e espaçamento de 1,5 entre linhas). 

 

 

A numeração das páginas pré-
textuais serão impressas a 
partir desta página. 

Nomes do(a) chefe do Departamento e 
Coordenador(a) do curso por extenso (fonte 
tamanho 12, tipo Arial, normal com 
alinhamento à esquerda e espaçamento de 
1,5 entre linhas) 
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4.1.7 Folha de aprovação  

 

Item obrigatório após a defesa da tese ou dissertação. Constituído pelo nome 

do autor do trabalho, título do trabalho e subtítulo (se houver), nome, titulação e 

assinatura dos componentes da banca examinadora e instituições a que pertencem. 

A data de aprovação e as assinaturas dos membros componentes da banca 

examinadora devem ser colocadas após a aprovação do trabalho. 
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4.1.8 Dedicatória 

 

Item opcional onde o autor presta uma homenagem a pessoas ou instituição. 

 

4.1.9 Agradecimentos 

 

Item opcional, mas recomendado, que o autor reconhece membros de 

comitê, instituição, amigos ou familiares que contribuíram de forma relevante para a 

elaboração do trabalho. 

Para teses e dissertações que receberam financiamento para o 

desenvolvimento do trabalho, é obrigatório citar fonte de fomento à pesquisa bem 

como o número do processo. 

 

4.1.10 Epígrafe 

 

Elemento opcional onde o autor faz a citação de um pensamento, de uma 

frase ou de um provérbio, que está relacionado com o tema ou assunto do trabalho. 

Deve ser inserida em folha distinta após os agradecimentos, entre aspas, com 

indicação de autoria, localização na metade inferior da página e alinhada à direita. 

 

Exemplo: 

 

ñOs que se encantam com a pr§tica sem a ci°ncia são como os timoneiros que 

entram no navio sem timão nem bússola, nunca tendo certeza do seu destinoò.  

(Leonardo da Vinci) 
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4.1.11 Resumo estruturado 

 

Como os resumos são a única parte substantiva da tese ou monografia 

indexada em muitas bases de dados bibliográficas, e também a única parte que 

muitos leitores leem, os autores devem ficar atentos para que os resumos reflitam o 

conteúdo do trabalho com precisão. 

Recomenda-se não ultrapassar 500 palavras. 

Não deve conter abreviaturas, gráficos, figuras e referências bibliográficas. 

O resumo estruturado contém as seguintes subdivisões: Objetivo, 

Métodos, Resultados e Conclusão. 

http://www.nlm.nih.gov/bsd/policy/structured_abstracts.html 

 

Exemplo: 

 

Objetivo: Analisar os efeitos do alongamento na dor muscular tardia comparando 

também diferentes durações de alongamento estático frente a este quadro. 

Métodos: Foram selecionados 33 indivíduos ativos, do sexo masculino, entre 20 e 

31 anos. Os voluntários foram submetidos a uma bateria de testes e exercícios, 

antes e após a realização de 17 dias de treinamento de alongamento. As 

mensurações da medida da amplitude de movimento de flexão do joelho, perimetria 

da coxa, dor muscular e impulsão vertical, foram realizadas antes a após a 

realização de exercício predominantemente excêntrico de extensão de joelho. 

Resultados: Após o treino de flexibilidade, ocorreu aumento da amplitude de 

movimento e diminuição significante da dor muscular nos grupos pesquisados, 

sendo que o grupo que realizou o treino de alongamento sem realizar o 

alongamento imediatamente antes do exercício referiu menos dor quando 

comparado aos grupos que realizaram o alongamento prévio. Conclusões: O treino 

de alongamento aumenta a amplitude de movimento e diminui a dor muscular pós-

exercício. Além disso, a realização do alongamento imediatamente antes do 

exercício mostrou-se menos eficaz para a atenuação da dor muscular tardia do que 

a realização de um treinamento de alongamento, sem a realização do alongamento 

antes do exercício. 

 

http://www.nlm.nih.gov/bsd/policy/structured_abstracts.html
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4.1.12 Abstract estruturado 

 

Elemento obrigatório. O abstract deve ser a versão em inglês do resumo em 

português. Deve seguir as mesmas orientações para o resumo em português. 

 

Exemplo: 

 

Objective: To verify, in sedentary individuals, the effect of the static stretching to 

relieve the Delayed Onset Muscle Soreness. Methods: This study was a 

randomized, prospective, blind by the evaluator clinical trial, composed of 20 

students divided in two groups: STG (exercise + stretching) and CG (exercise). The 

exercise was composed of five sets of 20 repetitions of plantar/dorsiflexion, 

exercising the triceps sural group. Both groups were evaluated before exercising and 

again after 24, 48 and 72 hours, as to their pain degree using the Visual Analog 

Scale (VAS) and a Dolorimeter pressure. Results: The VAS showed that control 

group (CG) presented significant difference in pain sensation in the pre-exercise 

compared to 24, 48 and 72 hours, between 24 and 72 hours and between 48 and 72 

hours after exercising. Stretching group (STG) VAS showed significant differences in 

the pre exercise period compared to 24, 48 and 72 hours and between 48 and 72 

hours after exercising. The dolorimeter showed that in control group (CG) there was 

significant difference in pain sensation in pre exercise compared to 24 and 48 hours 

and between 24 and 72 hours after exercising. In stretching group (STG), the 

significant differences were evident in the pre exercise period compared to 24 and 48 

hours after it. Conclusion: Static stretching was not effective in relieving Delayed 

Onset Muscle Soreness 
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4.1.13 Sumário 

 

Devem constar as seções e subseções do trabalho, na ordem e grafia em que 

aparecem ao longo do trabalho e com indicação da página da sua localização.  
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4.1.14 Lista de figuras e tabelas 

 

Devem ser elaboradas quando houver cinco ou mais figuras ou tabelas. 

 

 



E s t r u t u r a  d a s  D i s s e r t a ç õ e s  e  T e s e s  | 35 
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4.1.15 Lista de abreviaturas, siglas e símbolos 

 

Consiste na relação alfabética das abreviaturas, siglas e símbolos utilizados 

no texto, seguidos das palavras ou expressões correspondentes grafadas por 

extenso. 

Elemento opcional. Obrigatória apenas quando há número relevante desses 

elementos. Se a lista for muito extensa, recomenda-se a elaboração de uma lista 

própria para cada tipo. 

Abreviaturas, siglas ou simbolos, quando mencionados pela primeira vez no 

texto, devem ser indicados entre parênteses, precedidos do nome completo: 

Ex: International Standard Serial Number (ISSN). 

 

4.1.15.1 Abreviaturas  

 

A abreviatura é um recurso convencional da língua escrita que consiste em 

representar de forma reduzida certas palavras ou expressões. A regra geral para 

abreviatura das palavras é simples. Basta escrever a primeira sílaba e a primeira 

letra da segunda sílaba, seguidas de ponto abreviativo. Veja os exemplos: 

bras. ï brasileiro 

num. ï numeral 

 

Observações: 

 

a) Nunca se deve cortar a palavra numa vogal, sempre na consoante. Caso a 

primeira letra da segunda sílaba seja vogal, escreve-se até a consoante. 

Exemplo:  

neologismo: neol. 

 
b) Se a segunda sílaba iniciar por duas consoantes, as duas farão parte da 
abreviatura. 

Exemplos: 

pess. ï pessoa 

constr. ï construção 
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secr. ï secretário 

diss. ï dissílabo 

c) O acento gráfico ou hífen existente na palavra original deve ser mantido na 

abreviatura. 

Exemplos: 

séc. ï século 

dec.-lei ï decreto-lei 

adm.-financ. ï administrativo-financeiro 

 

d) Algumas palavras apresentam abreviatura por contração, ou seja, pela supressão 

de letras no meio da palavra. 

Exemplos: 

bel. ï bacharel 

cel. ï coronel 

cia. ï companhia 

dr. ï doutor 

Ilmo. ï Ilustríssimo 

ltda. ï limitada 

 

e) Algumas palavras não seguem a regra geral para abreviatura. 

Exemplos: 

a.C. ou A.C. ï antes de Cristo 

ap., apart. ou apto ï apartamento 

btl. ï batalhão 

cx. ï caixa 

D. ï digno, Dom, Dona 

f. ou fl. ou fol. ï folha 

id. ï idem 

i.e. ï isto é 

p. ou pág. ï página 

pg. ï pago 

pp. ou págs. ï páginas 

P.S. ï pós-escrito 
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Q.G. ï quartel-general  

S.A. ï Sociedade Anônima 

S.O.S. ï Save Our Soul = Salve nossa alma, em apelo de socorro  

u.i. ï uso interno 

U.S.A. ï United States of America = Estados Unidos 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

                 Lista de abreviaturas 
 
 
 

bras. brasileiro(a) 

cal. caloria 

ed. edição 

et al. e outros 

ex. exemplo 

fig. figura 

pess. pessoa 

prof. professor 

rev. revista 
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4.1.15.2 Siglas 

 

O uso das siglas é muito comum, principalmente em textos científicos. 

Há regras quanto ao uso das siglas:  

 

a) Todas as letras devem ser escritas com letra maiúscula se a sigla tiver até três 

letras ou se todas as letras forem pronunciadas individualmente: 

 

CEP ï Código de Endereçamento Postal 

ONU ï Organização das Nações Unidas 

ONG ï Organização Não Governamental 

MEC ï Ministério da Educação e Cultura 

CEF ï Caixa Econômica Federal 

BB ï Banco do Brasil 

INSS ï Instituto Nacional da Seguridade Social 

IOF ï Imposto sobre Operações Financeiras 

SIF ï Serviço de Inspeção Federal 

 

b) Caso a sigla possua mais de três letras ou forme uma palavra pronunciável,  

somente a inicial será escrita em letra maiúscula. 

 

Detran ï Departamento Estadual de trânsito 

Unesco (United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization) - 

Organização das Nações Unidas para a educação, a ciência e a cultura 

Embrapa ï Empresa Brasileira de pesquisa agropecuária 

Bovespa ï Bolsa de Valores do Estado de São Paulo 

Volp ï Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
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                 Lista de siglas 
 
 
 

ASM American Society of Microbiology 

AMP Adenosina-monofosfato 

BVS Biblioteca Virtual em Saúde 

CDC Center for Disease Control 

ECG Eletrocardiograma 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

OMS Organização Mundial de Saúde 

Opas Organização Panamericana da Saúde 
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4.1.15.3 Símbolos 

 

O símbolo é a representação de uma noção por meio de letras, números, 

pictogramas, ou da combinação destes elementos. Os símbolos constituídos por 

letras são sinais convencionais e invariáveis utilizados para facilitar e universalizar a 

escrita e a leitura das unidades de diversos sistemas ou de elementos químicos. Os 

símbolos não são seguidos de ponto abreviativo, pois são apenas sinais 

convencionais (não são palavras).  

Os símbolos são padronizados, portanto, deve-se consultar a nomenclatura 

internacional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lista de símbolos 
 

Ag prata 

Au ouro 

L litro 

kg quilograma 

km quilómetro 

m metro 

cm centímetro 

h hora 

s segundo 

ºC grau Celsius 

ºF grau Fahrenheit 
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4.2 Elementos textuais 

 

4.2.1 Texto 

 

No trabalho acadêmico deve contar com os seguintes elementos: 

 

ELEMENTOS TEXTUAIS 

Introdução 

Objetivos 

Revisão da Literatura 

Métodos 

Resultados 

Discussão 

Conclusão 

 
 

4.2.2 Introdução 

 

O objetivo da introdução é fornecer informação suficiente para permitir que o 

leitor entenda e avalie os resultados do presente estudo, sem precisar ler 

publicações prévias no assunto. A maior parte da Introdução deve ser escrita no 

tempo presente, porque você estará se referindo ao seu problema e ao 

conhecimento já estabelecido. Incluir apenas as referências estritamente relevantes, 

e não mencionar dados ou conclusões do trabalho que está sendo descrito. 

 

4.2.3 Objetivos 

 

O ñobjetivoò deve deve ser claro, preciso, coerente e estabelecer a 

meta(s) que se pretende atingir com a elaboração da pesquisa.  

O objetivo poderá constar de um item dentro da introdução, porém em 

destaque como seção secundária ou ser apresentado como um item separado como 

seção primária. 
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4.2.4 Revisão da literatura 

 

A revisão da literatura em um trabalho científico tem como ponto principal o 

desenvolvimento de um novo argumento e que permita dar subsídios para a 

discussão. Por meio de uma pesquisa na literatura, o foco de uma revisão da 

literatura, no entanto, é resumir e sintetizar os argumentos e as ideias dos outros, 

sem acrescentar novas contribuições. 

 

4.2.5 Métodos 

 

A seção Métodos deve incluir apenas as informações que estavam 

disponíveis no momento em que o plano ou o protocolo para o estudo foi escrito; 

todas as informações obtidas durante a realização do estudo pertencem à seção de 

Resultados. 

Os detalhes que você deve fornecer devem permitir a repetição do 

experimento por outro pesquisador. 

Devem-se incluir as especificações técnicas exatas, bem como as 

quantidades e fontes ou métodos de preparação. No caso de citar reagentes, deve-

se usar o nome genérico, e não a marca do produto, pois se evita propaganda e 

aumenta-se a chance de que uma pessoa em outra parte do mundo entenda o que 

você usou. Os organismos devem ser identificados pelo seu gênero, espécie e 

linhagem se forem o caso. 

Os métodos são usualmente descritos em ordem cronológica, ainda que às 

vezes seja mais adequado descrevê-los em uma ordem mais lógica. 

As análises estatísticas são frequentemente necessárias, mas lembre-se que 

elas são uma ferramenta e não o objetivo do seu trabalho. 

 

4.2.6 Resultados 

 

Apresentar os resultados em sequência lógica no texto, nas tabelas e 

ilustrações, e mencionar os achados principais ou mais importantes inicialmente. 

Não repetir no texto todos os dados das tabelas ou ilustrações; enfatizar ou resumir 

apenas as observações importantes. Depois, você deve apresentar seus dados, no 
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tempo passado. Se os dados já estão aparentes através do exame de gráficos e 

tabelas, não é necessário repeti-los no texto. 

 

4.2.7 Discussão 

 

Enfatizar os aspectos novos e importantes do estudo e as conclusões 

obtidas. Não repetir, em detalhes, dados ou outros materiais já apresentados nas 

seções de Introdução ou Resultados. Tente apresentar na discussão os princípios, 

relações e generalizações mostradas pelos Resultados. Sempre tenha em mente: 

em uma boa Discussão, você deve discutir, e não recapitular os Resultados. 

 

4.2.8 Conclusão 

 

Sempre baseadas nos resultados e respondendo aos objetivos propostos. 

 

4.2.9 Referências 

 

É uma lista composta das referências usadas para dar subsídios a escrever a 

tese e todas as fontes utilizadas no decorrer da tese. Todas as referências utilizadas 

na tese devem obrigatoriamente constar também no texto. 

O estilo de Vancouver é mais utilizado na área da saúde, e é proposto pela 

National Library of Medicine (NLM) produtora da base de dados PubMed. Link: 

http://www.icmje.org 

 

OBS: Ver detalhamentos nas seções 5 (Referências) e 6 (Citações no texto) 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.icmje.org/
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4.3 Elementos pós-textuais 

 

4.3.1 Apêndices 

 

Elemento opcional. Trata-se de texto ou documento elaborado pelo autor, a 

fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do 

trabalho. Exemplos: Questionário aplicado na pesquisa, relatório de avaliação, 

entrevistas conduzidas pelo próprio autor, etc. 

Deve ser precedido da palavra Apêndice, identificado por números 

consecutivos, travessão e pelo respectivo título. 

Exemplo: Apêndice 1 ï Questionário inicial (maternidade)  

Os apêndices devem ser citados no texto sequencialmente em números 

arábicos. 

Exemplo: Nessa ocasião preenchia-se um questionário padronizado 

(Apêndice 1). 

 

4.3.2 Anexos 

 

São dados não elaborados pelo autor, mas que servem de complemento para 

a compreensão, comprovação e ilustração do texto. Podem ser compostos de 

documentos, tabelas, figuras, quadros, etc. sempre feitos por outrem, com a 

indicação da fonte. 

Normalmente, no anexo deve constar também a cópia do parecer de 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP, termo de consentimento 

livre e esclarecido (opcional). 

Deve ser precedido da palavra Anexo, identificado por números 

consecutivos, travessão e pelo respectivo título. 

Exemplo: Anexo 1 ï Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

Os anexos devem ser citados no texto sequencialmente em números 

arábicos. 

Exemplo: Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de São Paulo, conforme o parecer número xxxxxx (Anexo 1) 
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4.3.3 Bibliografia consultada 

 

Elemento opcional. Deverá mencionar as normas usadas para padronização 

da tese, dicionários, enciclopédias e qualquer material consultado para a elaboração 

da tese, mas que não foram citados no texto. 
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5 REFERÊNCIAS 

 

Referência é o conjunto de elementos que permite identificar e localizar um 

documento ou parte dele, não importa em qual formato ou suporte. Por ser uma 

parte fundamental dentro do documento científico, as referências devem ser 

precisas; caso contrário, torna-se impossível a localização e recuperação do 

documento citado no texto. 

A área da saúde usa as normas de referências do Comitê Internacional de 

Editores de Revistas Médicas (International Committe of Medical Journal Editors ï 

ICMJE), mais conhecido como Estilo Vancouver. Desde 1978, um grupo de editores 

de revistas da área médica se reúne na cidade de Vancouver (British Columbia), 

Canadá, por isso as normas ficaram conhecidas como Estilo Vancouver. 

Essa norma é uma das mais adotadas pelas revistas da área da saúde, pois 

tem como responsável a NLM ï National Library of Medicine que é a produtora da 

base de dados MEDLINE, daí nossa familiaridade com esse estilo. 

O estilo Vancouver para referências está disponível de forma resumida nas 

recomendações do ICMJE: https://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html 

e de forma detalhada no Livro ñCiting Medicineò  da NLM: 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/bookshelf/br.fcgi?book=citmed. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/bookshelf/br.fcgi?book=citmed
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5.1 Elementos das referências  

 

Os padrões indicados nesta norma para apresentação dos elementos que 

compõem as referências aplicam-se a todos os tipos de documentos segundo o 

estilo Vancouver. 

 

5.1.1 Autoria 

 

5.1.1.1 Autor pessoal (regras gerais) 

 

¶ Indicar os autores pelo último sobrenome em letras minúsculas, seguido 

das iniciais do prenome e de outro sobrenome, se houver (no máximo duas 

iniciais para cada sobrenome).  

 

 

 

 

 

¶ Separar os autores por vírgula e espaço. 

 

 

 

 

¶ Listar os autores na ordem em que aparecem no documento (Tratando-se 

de livros, verifique a folha de rosto). 

 

¶ O nome de um autor de vários trabalhos referenciados sucessivamente 

deve ser repetido em cada referência. 

 

¶ Em Vancouver você pode referenciar até 3, 6 ou todos os autores de uma 

referência de acordo com as seguintes regras: 

 

 

 

Exemplo: 

Rastan S 

Hallal AH 

Exemplo: 

Hardisty R, Erven A, Gray IC, Voeling S. 
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5.1.1.1.1 Mais de 3 autores 

 

Se o documento tiver mais de 3 autores, citar os 3 primeiros autores seguidos 

da expressão et al. 

 

5.1.1.1.2 Mais de 6 autores (recomendado) 

 

Se o documento tiver mais de 6 autores, citar os 6 primeiros autores seguidos 

da expressão et al. 

 

5.1.1.1.3 Todos os autores  

 

 

 

OBS: Se optar por uma das regras acima, esta deve ser aplicada em todas as 

referências! 

 

 

Exemplo: 

Rose ME, Huerbin MB, Melick J, et al. Regulation of interstitial excitatory amino 
acid concentrations after cortical contusion injury. Brain Res. 2002;935(1-2):40-6. 
 
 

Exemplo: 

Rose ME, Huerbin MB, Melick J, Marion DW, Palmer AM, Schiding JK, et al. 
Regulation of interstitial excitatory amino acid concentrations after cortical contusion 
injury. Brain Res. 2002;935(1-2):40-6. 
 
 

Exemplo: 

Rose ME, Huerbin MB, Melick J, Marion DW, Palmer AM, Schiding JK, Kochanek 
PM, Graham SH. Regulation of interstitial excitatory amino acid concentrations 
after cortical contusion injury. Brain Res. 2002;935(1-2):40-6. 
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Exemplos: 

Estelle Palmer-Canton                Palmer-Canton E 

Ahmed El-Assmy                        El-Assmy A 

 

Exemplos: 

Maria Dalila Espirito Santo                     Espirito Santo MD 
 
Virginie Halley des Fontaines                 Halley des Fontaines V 
 
Jaime Mier y Teran                                 Mier y Teran J 

 

Exemplos: 

Gomes Filho IS 

Duarte Júnior GF 

Menezes Neto OA 

5.1.1.2 Autor pessoal (regras específicas) 

 

5.1.1.2.1 Sobrenomes ligados por hífen  

 

Manter os sobrenomes ligados por hífen.  

 

 

 

 

 

 

5.1.1.2.2 Sobrenomes compostos 

 

Sobrenomes constituídos por duas ou mais palavras que formam uma 

expressão, fazer a entrada pelo primeiro elemento do sobrenome composto. 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.1.2.3 Sobrenomes com grau de parentesco 

 

Nomes brasileiros: Colocar as designações Filho, Júnior, Neto etc. logo 

após o sobrenome. 
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Exemplos: 

Vincent T. DeVita Jr.                 DeVita VT Jr 

James G. Jones II                     Jones JG 2nd 

John A. Adams III                      Adams JA 3rd 

Henry B. Cooper IV                   Cooper HB 4th 

 

Exemplos: 

Almerio de Castro Gomes               Gomes A de C 

Maria do Carmo Freitas                   Freitas M do C 

 

 

 

 

 

Exemplos: 

Sílvio do Amaral                 do Amaral S 

André dos Santos              dos Santos A 

 

Nomes na língua inglesa: Colocar as designações Jr, II, III etc. após as 

iniciais do prenome sem pontuação. Converter os algarismos romanos para 

abreviaturas dos numerais ordinais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.1.2.4 Nomes compostos cujos elementos são ligados por uma preposição 

 

Esta regra refere-se a nomes próprios (não sobrenomes) compostos cujos 

elementos são ligados por preposição. Neste caso, fazer a entrada pelo sobrenome 

seguido das iniciais, o primeiro e o segundo nome ligados pela preposição. 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.1.2.5 Sobrenomes com partículas de ligação (e, de, da, al, van de, etc.) 

 

Nomes brasileiros: Fazer a entrada pela partícula seguida do sobrenome 
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Exemplos: 

Juan García López                  García López J 

José Luiz Tena Núñez             Tena Núñez JL 

Miguel del Valle Fite                 del Valle Fite M 

Exemplos: 

Lama Al Bassit                              Al Bassit L 

Jiddeke M. van de Kamp              van de Kamp JM 

Gerard de Pouvourville                 de Pouvourville G 

 

Exemplos: 

Alan D. O'Brien                        O'Brien AD 

James O. L'Esperance             L'Esperance JO 

U. S'adeh                                  S'adeh U 

 

 

Nomes de origem estrangeira:  

 

 

 

 

 

 

Obs: Empregar letra inicial maiúscula ou minúscula nas particulas de ligação e 

inserir espaços entre os sobrenomes como eles aparecem no documento citado, no 

pressuposto de que o autor aprovou a forma utilizada. Por exemplo:  

Van Der Chifre; van der Horn;  

De Wolf ou de Wolf ou DeWolf. 

 

5.1.1.2.6 Sobrenomes com apóstrofo 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.1.2.7 Nomes espanhóis 

 

Fazer a entrada de sobrenomes espanhóis e hispano-

americanos pelo sobrenome paterno. Em nomes espanhóis ou hispano-americanos, 

o sobrenome paterno antecede o materno. 
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Exemplos: 

Lin Ke-sheng              Lin KS 

Ou  

Ke-sheng Lin              Lin KS 

 

Exemplo: 

The American Cancer Society             American Cancer Society 

 

 

Exemplos: 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva. 

 

5.1.1.2.8 Nomes em chinês 

 

Em chinês, o sobrenome precede os prenomes que normalmente são unidos 

por hífen. 

 
 

 

 

 

 

 

Quando não existir hífen entre os prenomes, supomos que o nome que 

aparece em primeiro lugar seja o sobrenome da família, a menos que você tenha 

evidências contrárias com base em registros indexados em fontes bibliográficas. 

 

5.1.1.3 Organização como autor 

 

Uma organização como universidade, sociedade, associação, empresa ou 

órgão governamental tem entrada pelo próprio nome por extenso. 

 
 

 

 

 

 

 

V Omitir ñartigosò que precedem o nome de uma organização. 
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Exemplos: 

National Academy of Sciences (US). 

Royal Marsden Hospital Bone-Marrow Transplantation Team (GB). 

Ministério da Saúde (BR). 

Ministério da Educação (BR). 

 

Exemplos: 

American Medical Association, Committee on Ethics. 
 
International Union of Pure and Applied Chemistry, Organic and Biomolecular 
Chemistry Division. 
 
American College of Surgeons, Committee on Trauma, Ad Hoc Subcommittee on 
Outcomes, Working Group. 
 
Ministério da Saúde (BR), Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos, 
Departamento de Ciência e Tecnologia. 

 

 

 

Exemplos: 

Canadian Association of Orthodontists; Canadian Dental Association. 

American Academy of Pediatrics, Committee on Pediatric Emergency 

Medicine; American College of Emergency Physicians, Pediatric Committee. 
 

V Ao citar organizações vinculadas a órgãos governamentais, se a 

nacionalidade não é parte do nome, colocar o país entre parênteses após o 

nome, usando as duas iniciais de acordo com o ISO Country Code: 

(http://userpage.chemie.fu-berlin.de/diverse/doc/ISO_3166.html). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
V Se uma divisão ou parte de uma organização está incluída na publicação, 

indicá-la na ordem hierárquica decrescente, separados por vírgulas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V Separar duas ou mais organizações diferentes por ponto e vírgula (;) 

 

 

 

 

 

 

http://userpage.chemie.fu-berlin.de/diverse/doc/ISO_3166.html
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Exemplos: 

Sugarman J, Getz K, Speckman JL, Byrne MM, Gerson J, Emanuel EJ; Consortium 
to Evaluate Clinical Research Ethics. 

Pinol V, Castells A, Andreu M, Castellvi-Bel S, Alenda C, Llor X, Xicola RM, 
Rodriguez-Moranta F, Paya A, Jover R, Bessa X; Spanish Gastroenterological 
Association, Gastrointestinal Oncology Group. 

Margulies EH; NISC Comparative Sequencing Program; Maduro VV, Thomas PJ, 
Tomkins JP, Amemiya CT, Luo M, Green ED. 

 
 

Exemplos: 

Pinho SM, editor. Fundamentos em fonoaudiologia: tratando os distúrbios da voz. 
Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan; 1998.  
 
Flaws B, translator. The classic of difficulties: a translation of the Nan Jing. 3rd ed. 
Boulder (CO): Blue Poppy Press; 2004. 140 p. 

Exemplo: 

New accreditation product approved for systems under the ambulatory and home 
care programs. Jt Comm Perspect. 2005 May;25(5):8. 

V Se autores pessoais e uma organização aparecerem simultaneamente como 

responsáveis pela publicação, transcreve-os na ordem em que aparecem na 

página de rosto, separados por ponto e vírgula (;) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1.1.4 Autoria desconhecida 

 

Em caso de autoria desconhecida, verifique se existe qualquer outro tipo de 

responsabilidade atribuída à obra (ex.: editores, coordenadores, tradutores e 

organizadores). Se alguma responsabilidade for encontrada, a entrada deverá ser 

feita por ela. Siga as mesmas regras usadas para os nomes de autor pessoal, mas 

coloque uma vírgula no fim da lista de nomes seguida do tipo de responsabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

Se nenhuma pessoa ou organização for identificada como o autor e nenhuma 

outra responsabilidade for encontrada, a entrada da referência deverá ser feita pelo 

título da obra. OBS: Não use a palavra ñanônimoò! 
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Exemplos: 

Celli L, editor. The elbow: traumatic lesions. Warr A, translator. Vienna (Austria): 
Springer-Verlag; c1991. 203 p. 
 
Richer PM. Artistic anatomy. Hale RB, translator and editor. New York: Watson-
Guptill; 1971. 255 p. 
 
Luzikov VN. Mitochondrial biogenesis and breakdown. Galkin AV, translator; 
Roodyn DB, editor. New York: Consultants Bureau; 1985. 362 p. 
 
Bosch F, Klomp R. Running: biomechanics and exercise physiology applied in 
practice. Bosch F, illustrator; Boer-Stallman DW, translator. Edinburgh (Scotland): 
Elsevier Churchill Livingstone; c2005. 413 p. 

 

 

 

 

5.1.2 Autor secundário 

 

Se além do(s) autor(es) a obra apresentar outros tipos de responsabilidade 

(coordenador, tradutor, revisor, ilustrador entre outros) acrescentá-las na referência 

logo após o título, conforme aparecem no documento.  

Separar responsabilidades distintas com ponto e vírgula. 
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Exemplos: 

 
Petitti DB, Crooks VC, Buckwalter JG, Chiu V. Blood pressure levels before dementia. 
Arch Neurol. 2005 Jan;62(1):112-6. 
 
Marchiori LL, Gibrin PC. [Diabetes mellitus: prevalence of hearing disorders]. Arq Bras 
Endocrinol. 2003;47(1):82-6. Portuguese. 

Exemplos: 

Wilkniss SM, Hunter RH, Silverstein SM. [Multimodal treatment of aggression and 
violence in individuals with psychosis]. Sante Ment Que. 2004 Autumn;29(2):143-74. 
French. 
 
Martinez AA, Matos KT, Trevisani V, Hirai A, Allemann N. [Evolution of nodular scleritis 
with ultrasound biomicroscopy: case report]. Arq Bras Oftalmol. 2013 Dec;76(6):374-6. 
Portuguese.  
 

 

 

 

5.1.3 Título 

 

5.1.3.1 Título de artigo de periódico 

 

Digite o título de um artigo como aparece na publicação. Para atender 

critérios de indexação nas bases de dados, artigos científicos devem 

obrigatoriamente conter o título em inglês quando este não for o idioma original. 

Neste caso dê preferência ao título em inglês! 

A letra maiúscula deve ser usada apenas para a inicial da primeira palavra do 

título, nomes próprios, adjetivos próprios, acrônimos e siglas.  

Utilize dois pontos seguidos por um espaço para separar um título de um 

subtítulo, a menos que alguma outra forma de pontuação (como um ponto de 

interrogação, ponto ou um ponto de exclamação) já esteja presente.  

 
 

 

 

 

 

 

 

5.1.3.1.1 Artigo publicado em outro idioma (não em inglês) 

 

Para artigos publicados em outros idiomas que não o inglês, utilize a tradução 

do título em inglês existente no próprio artigo! Coloque a tradução em inglês entre 

colchetes.  

Indicar a língua de publicação após a paginação, seguido por um ponto final. 
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Exemplo: 

Palmese S, Pezza M, De Robertis E. Hypophosphatemia and metabolic acidosis. 
Minerva Anestesiol. 2005 May;71(5):237-42. English, Italian. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo: 

Exemplo: 

Martinez AA, Matos KT, Trevisani V, Hirai A, Allemann N. Evolução da esclerite nodular 
com biomicroscopia ultrassônica: relato de caso [Evolution of nodular scleritis with 
ultrasound biomicroscopy: case report]. Arq Bras Oftalmol. 2013 Dec;76(6):374-6. 
Portuguese.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste caso, também existe a opção de incluir o título no idioma original: 

 

 

 

 

 

 

Caso o artigo não apresente tradução do título em inglês, utilize o idioma 

original de publicação e indique a língua após a paginação, seguido por um ponto 

final (sem colchetes). 

OBS: Normalmente artigos científicos apresentam o título em inglês, pois se trata de 

um dos critérios para indexação de periódicos em bases de dados bibliográficas. 

 

5.1.3.1.2 Artigos publicados em múltiplos idiomas 

 

Para artigos publicados em inglês e outros idiomas, dê a versão em Inglês do 

título do artigo e listar todas as línguas da publicação, separados por vírgulas, após 

paginação. 

 

 

 

 

 

Para artigos publicados em múltiplos idiomas exceto o inglês, utilize a 

tradução do título em inglês existente no próprio artigo! Coloque a tradução entre 

colchetes.  

Listar todas as línguas da publicação, separados por vírgulas, após a 

paginação. 

 

 

Colombo C. [How "Spanish flu" is not recognized]. Krankenpfl Soins Infirm. 
2006;99(6):10-4, 40-3, 62-4. German, French, Italian. 
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Exemplos: 

 
The Journal of Biocommunication      J Biocommun. 
 
La Pediatria Medica e Chirurgica       Pediatr Med Chir. 
 
L'Orthodontie Francaise                     Orthod Fr. 
 
 

Exemplos: 

Bryant BJ, Alperin JB, Indrikovs AJ. Blood bank on-call physician's experiences at a 
large university medical center. Transfusion. 2005 Jan;45(1):35-40. 
 
Han JK, Kim SH. [Eosinophilic hepatic abscess]. Taehan Kan Hakhoe Chi. 2003 
Dec;9(4):341-3. Korean. 
 

5.1.3.2 Título de periódicos 

 

Digite o título do periódico na língua original.  

Cite o nome do periódico, como foi publicado na época. Por exemplo, o 

British Medical Journal mudou oficialmente seu título para BMJ em 1985. Cite 

artigos a partir de 1984 e anteriormente como Br Med J, não como BMJ.  

Abreviar palavras significativas em um título de periódico e omitir outras 

palavras, tais como artigos, conjunções, preposições e capitalizar (primeira letra de 

cada palavra em maiúscula) todas as palavras do título restantes, incluindo 

abreviaturas.  

Omitir qualquer pontuação em um título de periódico. 

Os títulos das revistas devem ser abreviados de acordo com o estilo usado 

para a MEDLINE. As regras de abreviação de títulos de periódicos devem ser 

consultadas nos seguintes endereços: 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK7251/  

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals 

 
 

 

 

 

 

 

 

Não abrevie títulos de periódicos que consistem em uma única palavra ou 

títulos escritos em uma linguagem baseada em caracteres como o chinês, japonês e 

coreano. Ex: Virology = Virology; Taehan Kan Hakhoe Chi = Taehan Kan Hakhoe 

chi. 

 

 

 

 

 

 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK7251/
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals
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Exemplo: 

Iverson C, Flanagin A, Fontanarosa PB, Glass RM, Glitman P, Lantz JC, et al. 
American Medical Association manual of style. 9th ed. Baltimore (MD): 
Williams & Wilkins; c1998. 660 p. 
 
 

Exemplos: 

Ochoa S. Base molecular de la expresion del mensaje genetico. Madrid: Consejo 
Superior de Investigaciones Cientificas; 2000. 219 p. Spanish. 
 
Philbert-Hasucha S. Pflegekompendium: Wirkstoffe, Materialien, Techniken. 
Heidelberg: Springer Medizin; c2006. 402 p. German. 
 
Pinho SM, editor. Fundamentos em fonoaudiologia: tratando os distúrbios da voz. 
Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan; 1998. 150 p. Portuguese. 
 
 

Exemplo: 

JAMA: the Journal of the American Medical Association       JAMA. 
 

Não incluir subtitulos como parte do título abreviado. 

 

 

 

 

 

5.1.3.3 Titulo de livros e outros documentos 

 

O título deve ser colocado exatamente como está no documento original e no 

ñidioma originalò.  

A letra maiúscula deve ser usada apenas para a inicial da primeira palavra do 

título, nomes próprios, adjetivos próprios, acrônimos e siglas. 

 

 

 

 

 

 

Para livros em outros idiomas que não o inglês, indicar a língua depois da 

paginação, seguido por um ponto final. 
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Exemplos: 

Pinho SM. Manual de higiene vocal para profissionais da voz. 4a ed. Barueri (SP): 
Pró-fono; 2007. 
 
Machado A. Neuroanatomia funcional. 2nd ed. São Paulo: Atheneu; 1993. 
 
Zemlin WR, editor. Princípios de anatomia e fisiologia em fonoaudiologia. 4a ed. 
Porto Alegre: Artes Médicas; 2000. p. 118-214. 

 

 

 

Exemplo: 
 
Pinho SM, editor. Fundamentos em fonoaudiologia: tratando os distúrbios da voz. 
Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan; 1998. 150 p. Portuguese. 
 
 

O título e o subtítulo devem ser reproduzidos tal como figuram no documento, 

separados por dois pontos a menos que outra forma de pontuação (como um ponto 

de interrogação, ponto ou um ponto de exclamação) já esteja presente. 

A letra maiúscula deve ser usada apenas para a inicial da primeira palavra do 

título, nomes próprios, adjetivos próprios, acrônimos e siglas. 

 

 

 

 

 

 

5.1.4 Edição 

 

Quando houver uma indicação de edição, esta deve ser transcrita, utilizando-

se abreviaturas dos numerais ordinais e da palavra edição abreviada (ed.), ambas 

na forma adotada no idioma do documento.
*
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Se um livro não carrega qualquer declaração de edição, assumir que é a 

primeira ou a única edição.  

Use ñ1a ed.ò só quando você sabe que edições posteriores foram publicadas.  

Indicam-se emendas e acréscimos à edição, de forma abreviada.
**
  

Exemplo: 3rd rev. ed. 

                                                           
*
 Para trabalhos em outros idiomas que não seja o inglês, a palavra edição (ed.) deve ser transcrita no 
idioma original da publicação. Fonte: 
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK7271/box/A35316/?report=objectonly 
**
 Regras de abreviaturas para edições, emendas e acréscimos: Fonte: 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK7271/box/A35310/?report=objectonly 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK7271/box/A35316/?report=objectonly
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK7271/box/A35310/?report=objectonly
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Exemplos: 

Montreal (QC) 

Ottawa (ON) 

Vancouver (BC) 

Cambridge (MA)  

¶  

 

Exemplo: 

Marquis DK. Advance care planning: a practical guide for physicians. [Chicago]: AMA 
Press; c2001. 105 p. 

Exemplo: 

Kuttner L. A child in pain: how to help, what to do. [place unknown]: Hartley & 
Marks; 1996. 271 p. 
 

 

5.1.5 Local 

 

Local é definido como a cidade onde o livro foi publicado. O nome do local 

(cidade) de publicação deve ser indicado tal como figura no documento. 

 

 

 

 

 

 

 

No caso de homônimos de cidades, acrescenta-se o nome do estado ou país 

entre parênteses com a abreviatura de duas letras.
*
  

Se mais de um local de publicação for encontrado, use o primeiro que estiver 

registrado na página de rosto ou o mais destacado. Não coloque vários locais! 

Se nenhum local de publicação puder ser encontrado na capa ou página de 

rosto, mas pode ser encontrada em outro lugar na publicação ou possa ser 

razoavelmente inferido (por exemplo, Chicago, como o lugar para uma publicação 

da Associação Médica Americana), colocar a cidade entre colchetes. 

 
 

 

 

 

 
Se nenhum local de publicação puder ser encontrado ou inferido, utilize [place 

unknown] (Essa informação deve ser escrita em inglês, mesmo que o livro tenha 

sido publicado em outro idioma). 

 
 

 

 

 

                                                           
*
 Consulte ISO Country Codes for Selected Countries: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK7249/. 


















































































































